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RESUMO 

 

Hoje em dia estudos sobre a Controladoria podem contribuir gerando conhecimento para 
a aplicação na área empresarial. Desta forma, a Controladoria deve procurar alinhar a 
missão da empresa com os recursos disponíveis, tomando decisões que aproveitem as 
oportunidades de acordo com seus interesses, utilizando especialmente o controle, o qual 
pode ser considerado pela literatura como excelente fonte de informações. Com este 
trabalho objetivou-se descobrir como a Controladoria pode se tornar um instrumento para 
a avaliação e garantia dos bons resultados empresariais, através de uma investigação 
realizada na empresa X, mediante uma pesquisa bibliográfica, aplicação de uma 
entrevista ao gerente e um questionário aos colaboradores do departamento de 
Controladoria. Os resultados da pesquisa confirmam a posição dos autores, 
demonstrando que a Controladoria na empresa estudada é uma ferramenta a qual 
fornece informações para a tomada de decisões dos gestores exercendo influência nos 
seus resultados, alinhando os objetivos de cada área aos objetivos gerais da organização. 

 
Palavras-chaves: Controladoria; ferramenta; influência; resultados. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente o uso da Controladoria tem-se destacado na gestão empresarial, 

podendo ser considerada como instrumento para a avaliação e garantia dos bons 

resultados empresariais, principalmente como embasamento para a tomada de decisões. 

A literatura destaca que o próprio ambiente econômico em que as empresas estão 

inseridas exige mudanças no modo de conduzi-las. Desta forma, a Controladoria como 

extensão das Ciências Contábeis pode ser pensada como um meio pelo qual se conduz a 

eficácia nas organizações e o bom uso da gestão. 

Bianchi et al. (2006, p. 01) coloca a Controladoria como uma área que desempenha 

importante papel para a tomada de decisões, as quais direcionam para a eficácia 

empresarial. Segundo Catelli (2013, p. 346) a Controladoria possui uma visão ampla da 

organização, capaz de usar os instrumentos mais adequados para a mesma. Bianchi et 



al.  (2006, p. 01) completa dizendo que a Controladoria atua de forma fundamental 

gerando para os gestores dados relevantes, que serão necessários para a busca do 

resultado otimizado. 

 Diante do exposto, a investigação principal deste estudo será norteada pela 

seguinte questão: Qual é o papel da Controladoria no processo de construção dos 

resultados da empresa X? 

Essa pesquisa se justifica por apresentar um tema importante para a Contabilidade, 

considerando a sua relevância para o meio acadêmico e empresarial, também por ser a 

Controladoria considerada como uma evolução da Ciências Contábeis. Além de estudos 

apontarem que ela ajuda na busca de identificação do diferencial na gestão das 

empresas, tendo em vista descobrir como o processo de Controladoria pode influenciar na 

garantia dos resultados. Considera-se ainda que essa pesquisa poderá contribuir 

socialmente uma vez que a Controladoria virá a contribuir com a melhoria da geração de 

emprego e renda, por meio de melhores resultados empresariais. Do ponto de vista 

acadêmico, servirá como fonte de pesquisa para estudantes e professores da área, além 

de outros pesquisadores sobre o tema. Do ponto de vista pessoal espera-se desenvolver 

o aprendizado com a temática a ser pesquisada. 

 O objetivo geral deste artigo é analisar como a Controladoria contribui e influencia 

nos resultados da empresa X. Observando como é feita a Controladoria nesta 

organização, e de que forma esta subsidia o processo de gestão. No que se refere aos 

objetivos específicos, são: apresentar um estudo teórico sobre Controladoria, abordando 

sobre seus conceitos, definições, características e tipos, promover uma análise conceitual 

sobre controles internos, visando a compreender sobre o seu uso e importância para os 

resultados das empresas e realizar um estudo de caso na empresa X de forma a avaliar 

sobre o uso real de sua Controladoria, bem como a sua influência nos resultados. 

A pesquisa desenvolvida neste trabalho é de caráter qualitativo e de natureza 

exploratória. Construindo um referencial teórico, através de uma pesquisa bibliográfica, de 

forma a embasar o estudo de caso. Além de uma entrevista semiestruturada com o 

profissional responsável pela Controladoria da empresa X e um questionário aplicado aos 

colaboradores do departamento onde pode ser evidenciado opiniões e experiências sobre 

o tema abordado. 

Com a discussão a respeito da Controladoria e também sobre o Controle Interno foi 

identificado algumas características, particularidades e outros pontos a fundamentar a 

pesquisa como forma de levantar dados sobre o papel da Controladoria em uma empresa, 

respondendo assim o problema de pesquisa exposto. Como estrutura do artigo, no 



referencial teórico será abordado atributos, traços, qualidades e peculiaridades da 

Controladoria, além de apresentar um estudo sobre Controles Internos, assim o tópico 

seguinte discorre sobre a pesquisa de campo na empresa X, apresentando os resultados 

concretos deste estudo, bem como o funcionamento da Controladoria nesta empresa. 

 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Neste estudo teórico pretende-se apresentar uma abordagem sobre a 

Controladoria, como conceitos, características, definições e sua importância. Quer-se 

também expor uma pesquisa sobre Controle Interno, na qual será evidenciada a análise 

conceitual, sua relevância e contribuição para a atuação da Controladoria em uma 

empresa segundo a literatura. 

 

2.1 UMA ABORDAGEM SOBRE CONTROLADORIA 

 

A primeira parte deste estudo consiste em uma investigação sobre Controladoria 

como conteúdo que servirá para compreensão da sua conjuntura de forma ampla para a 

busca do atingimento dos objetivos da organização de forma sinérgica. 

 

2.1.1 CONCEITO 

 

Mosimann (1994, p. 86) conceitua Controladoria como uma área que reúne 

princípios de diversas ciências, como a Administração, Psicologia, Estatística, Economia, 

mas principalmente da Contabilidade, que servirá de guia para gerir economicamente as 

empresas a fim de conduzi-las para a eficácia. Para Padoveze (2012, p. 03) cabe a 

Controladoria ser responsável por estabelecer, expandir, ministrar e organizar as 

informações e todo instrumental de acordo com as necessidades da Ciência Contábil na 

empresa. Ela é a ciência que cuida de comunicar as informações do passado, presente e 

futuro, nesse caso principalmente as de caráter econômico.  

Giongo e Nascimento (2005, p. 01) destacam que a Controladoria é a área que 

possui maior interação junto à organização como um todo, deste modo ela é a principal 

responsável por implantar e monitorar os Controles Internos da empresa, bem como na 

manutenção do sistema de informações e conclui que essa área ainda está em 

desenvolvimento. 



Assim Oliveira et al. (2013, p. 06) revelam que “o objeto da Controladoria é o 

estudo e a prática das funções de planejamento, controle, registro e a divulgação dos 

fenômenos da administração econômica e financeira das empresas em geral. ” 

Desta forma Souza (2012, p. 56) esclarece que a Controladoria pode ser um 

instrumento importante para a boa condução de algumas empresas que estão em cenário 

de crise. Deste modo, existe uma grande relação entre os planos de resgate e a 

Controladoria Estratégica, pois uma empresa necessita de planejamento estratégico do 

negócio para preservar a organização da crise financeira. 

Padoveze justifica isso uma vez que: 

 

A Contabilidade, por meio da Controladoria, é um sistema de informação 
de prestação de contas, tanto para usuários internos como externos. 
Assim, uma vez que a Controladoria tem como foco a eficácia da empresa 
por meio da otimização de seus resultados, torna-se imperativos que esse 
resultado (lucro ou prejuízo) seja corretamente medido (PADOVEZE, 2012, 
p. 37). 

 

A partir dos autores pesquisados pode-se dizer que conceitualmente a 

Controladoria é a área responsável pelo controle, que abrange toda a organização para a 

busca de informações úteis, que futuramente servirão para tomada de decisões, 

influenciando na eficácia organizacional. Em seguida pretende-se abordar sobre as 

funções da Controladoria. 

 

2.1.2 FUNÇÕES DA CONTROLADORIA 

 

Catelli (1994 apud PADOVEZE, 2012, p. 04) evidencia que dentre as funções da 

Controladoria estão também as de identificar, mensurar, comunicar e resolver questões 

de eventos econômicos, gerindo os recursos da empresa para responsabilizar-se pelo 

lucro e também pela eficácia empresarial.  

Lopes e Beuren (2014, p. 17) ressaltam que o profissional da Controladoria, o 

Controller, deve possuir habilidades além das financeiras-econômicas, geralmente possuir 

formação em Ciências Contábeis e conhecimento multidisciplinar. Conhecimento este 

exigido pela evolução dos mercados, estendendo este cargo a diversas áreas como a 

Engenharia, Administração, Economia e outros. 

Assim, a Controladoria, além das funções operacionais como a escrituração fiscal, 

execução contábil, apurar custos industriais e do produto, preparação, estabelecimento e 



observação orçamentária, possui a responsabilidade maior de aplicar e desenvolver a 

contabilidade gerencial (PENHA e PARISI, 2005, p. 02). 

Para isso é necessário o Planejamento Estratégico, que para Giongo e Nascimento 

(2005, p. 06) é onde fica estabelecido “claramente a missão da empresa e, 

consequentemente, o seu modelo de gestão, a partir dos quais serão definidos os 

objetivos para que se consiga chegar a essa missão e as estratégias necessárias para 

alcançar tais objetivos”.  

Dentre as funções da Controladoria pode-se mencionar o Controle, que é 

desenvolvido na organização através do Controle Interno, capaz de avaliar todas as 

operações realizadas pela empresa. Se não ocorrer o fornecimento de informações 

adequadas, não haverá mensuração de resultados, que posteriormente não apresentarão 

a avaliação apropriada das operações da empresa (BIANCHI et al., 2006, p. 07). 

Lopes e Beuren (2014, p. 19) destacam que precisa existir uma sinergia entre o 

profissional da Controladoria e o perfil da organização, sendo essencial para a realização 

das funções e atividades da empresa, “tal alinhamento decorre especialmente pelo fato de 

haver clareza nas metas e nos indicadores atrelados à sua avaliação. ” 

Logo, Kanitz (1976) apud Bianchi et al. (2006, p. 04) esclarece que a Controladoria 

não se restringe a administração do sistema contábil da organização, pois, para alcançar 

o desempenho organizacional é preciso conhecimentos que vão além de contabilidade e 

finanças. Desta forma, a direção e o estabelecimento dos sistemas de informação, a 

função de coordenar, avaliar, planejar e acompanhar são primordiais para a 

Controladoria.  

Além de todas essas funções, segundo Padoveze (2012, p. 39), cabe também a de 

monitorar o Controle Interno, fazendo com que a Controladoria avalie a observância de 

todas as normas e procedimentos deste, bem como para processos que estão nos 

sistemas de informações operacionais. 

Nesse sentido, diante do apresentado pelos autores, a Controladoria possui várias 

funções, as principais são a de mensuração e registro de fatos contábeis, responsáveis 

pela produtividade e lucratividade, também a de fiscalização do Controle Interno, que 

possibilitará a sua avaliação e servirá de planejamento e acompanhamento das 

operações realizadas pela organização. Na sequência, pretende-se abordar sobre a 

importância da Controladoria. 

 

2.1.3 IMPORTÂNCIA DA CONTROLADORIA 

 



Padoveze (2012, p. 06) registra que a Controladoria é de fato o atual estágio das 

Ciências Contábeis, sendo a evolução desta. Assim, ela deixou a Teoria do Lucro, a qual 

se preocupava com a mensuração e transmissão de informações, passando pela Teoria 

da Decisão, em que a informação contábil serviria para decidir e influir na produtividade, 

fazendo a junção destes dois conceitos que resultou no surgimento do verdadeiro objetivo 

da Contabilidade. 

Do ponto de vista de atuação, a Controladoria pode ser observada de duas formas: 

como a unidade que visa facilitar o fornecimento de informações para as outras áreas da 

empresa e assim possa implementar suas estratégias; e também como o ramo que 

interage no processo estratégico para tomar decisões de cada área, atingindo o objetivo 

global da empresa, ou seja a organização como um todo (BIANCHI et al., 2006, p. 03). 

Assim sendo, a Controladoria como ramo do conhecimento não é em si 

responsável por tomar decisões, mas pela fundamentação das ações dos gestores, de 

modo que forneça informações relevantes e adequadas para o subsídio das suas 

decisões. Para assim, essas decisões tomadas venham de encontro com os objetivos da 

organização, a fim de que todos trabalhem para isso (BIACHI et al., 2006, p. 05). 

Fietz et al. (2007, p. 01) denota que “a Controladoria passa a ser de fundamental 

importância no sentido de propiciar aos gestores informações para a tomada de decisão e 

para o acompanhamento da real situação da empresa. ” 

Por isso, Penha e Parisi (2005, p.01) afirmam que a Controladoria aparece no atual 

ambiente de negócios, de grande competitividade, como diferencial para os gestores das 

organizações. Esta área será responsável pelo fornecimento de informações para o 

sistema de gestão empresarial, como embasamento para a tomada de decisões. Já que 

será necessário assumir riscos, servindo de análise das ocorrências e consequências do 

futuro. 

Souza (2012, p. 64) enfatiza que “a Controladoria deve atuar neste cenário como 

facilitadora e garantidora dos dados e informações nos moldes que venham a facilitar a 

tomada de decisão. ” 

Giongo e Nascimento (2005, p. 01) justificam que o próprio ambiente operacional 

faz com que haja necessidade de algumas e constantes alterações para gerir as 

organizações, como fatores ligados ao aumento da competitividade, avanço da 

tecnologia, consumidores mais exigentes e outros, os quais fazem com que as empresas 

passem a adaptar-se a esse ambiente desafiador. 

Desta forma, para Souza (2012, p. 59) a Controladoria deve atuar como um:  

 



[...] órgão oficial de controle, efetue uma série de análises em caráter 
preventivo, de modo a evitar o surgimento de situações de crise financeira 
ou de liquidez nas empresas; ações que busquem a contenção do 
agravamento de problemas de desempenho financeiro também são 
necessárias à medida que esses últimos podem desencadear outros 
muitos problemas sociais e mercadológicos.  

 

Segundo os autores, a importância da Controladoria é verificada quando esta 

influencia no fornecimento de informações, que podem aumentar a competitividade e 

fornecer um diferencial para as empresas, abrindo um campo de visão para análises 

futuras, principalmente com um ambiente externo mais selecionado, servindo de 

fundamentação para os administradores. Posteriormente seguir-se-á o estudo fazendo 

uma análise sobre o Controle Interno. 

 

2.2 UMA ANÁLISE SOBRE CONTROLE INTERNO 

 

Nessa parte do estudo a apresentação do Controle Interno servirá de base para atingir 

os objetivos da pesquisa, bem como salientar como este visa a orientação no 

planejamento da empresa, sendo parte significativa na realização da Controladoria na 

organização. 

 

2.2.1 CONCEITO 

 

Para Almeida (2012, p. 57), Controle Interno é “o conjunto de procedimentos, 

métodos ou rotinas com os objetivos de proteger os ativos, produzir dados contábeis 

confiáveis e ajudar a administração na condução dos negócios da empresa”.  

Segundo o entendimento de Franco (2009, p. 269) Controle Interno é um 

instrumento pelo qual a organização pode fiscalizar, verificar e vigiar os acontecimentos 

que ocorrem dentro da empresa e que produzam efeitos no patrimônio da mesma. 

Realizados através da Contabilidade pela escrituração, para que os administradores 

exerçam o controle sobre todos os fatos ocorridos na organização, zelando para o bom 

funcionamento da empresa. 

Giongo e Nascimento na definição sobre Controle Interno afirmam que: 

 

[..] A geração de informações adequadas depende, em grande parte, dos 
controles internos da organização, que visam, entre outros aspectos, à 
criação de mecanismos a fim de evitar falhas ou, mesmo fraudes nas 
atividades da organização, gerando confiabilidade ao sistema de 
informações da empresa, que, por sua vez, subsidiam o processo de 
gestão (GIONGO e NASCIMENTO, 2005, p. 05). 



 

Em relação ao exposto pelos autores pode-se compreender que o Controle Interno 

é considerado um dos meios formais pelos quais a organização dispõe para o 

cumprimento das suas regras e normas. A fim de que ocorra o ótimo desempenho dos 

seus objetivos, evitando falhas e lacunas, para que a organização possua credibilidade 

nas suas informações. Segue-se o estudo com a abordagem sobre a importância do 

Controle Interno. 

 

2.2.2 IMPORTÂNCIA DO CONTROLE INTERNO 

 

Segundo Giongo e Nascimento (2005, p.04) Controle Interno dentro de sua 

amplitude inclui vários procedimentos, os quais devem ser seguidos para o alcance das 

metas e objetivos sólidos, sendo assim, o Controle Interno só atingirá seu significado 

quando garantir os objetivos de forma clara. Por isso, Attie (2006, p.111) expressa que o 

Controle Interno “é concebido para garantir o cumprimento de um objetivo definido, quer 

seja administrativo ou gerencial. Dessa forma, o controle não é algo sem face ou sem 

forma, mas um dado físico que avalia uma função observável. ” 

Assim, para Padoveze (2012, p. 39) a importância do Controle Interno em uma 

empresa é incontestável, uma vez que este gera relatórios, fornece dados sobre as 

operações e transações ocorridas dentro de todo sistema da organização. Além de ser 

capaz de criar normas, procedimentos e métodos que assegurem a responsabilidade dos 

funcionários pela guarda e uso dos ativos da empresa, a prevenção do mau uso e 

também possam garantir a proteção da organização contra as falhas humanas com ou 

sem intenção. 

 Conforme Crepaldi (2007, p. 269) o Controle Interno é importante para se 

compreender como caminha a eficiência e a proteção sobre os ativos da empresa, bem 

como os rendimentos investidos que refletem na lucratividade da organização. O Controle 

Interno possui um conceito muito abrangente, assim deve-se deter ao real significado que 

é em suma os instrumentos utilizados pela empresa do ponto de vista do controle, os 

quais trazem reflexos dentro do patrimônio. Portanto, quando se está avaliando o Controle 

Interno na verdade o que está sendo analisado é a organização. 

 O entendimento dos autores mostra que a importância do Controle Interno na 

organização está relacionada a execução dos métodos para o alcance dos objetivos da 

mesma, assim ele garante as responsabilidades dos colaboradores sobre suas 

atribuições, para proteger contra falhas intencionais ou não, também como avaliação 



global da empresa. Logo será realizada uma exploração sobre os objetivos do Controle 

Interno. 

 

2.2.3 OBJETIVOS DO CONTROLE INTERNO 

 

Padoveze (2012, p. 39) define como objetivos do Controle Interno, a proteção do 

Patrimônio da empresa, fazendo com que os relatórios contábeis e de gerência possua 

maior exatidão, tempestividade e fidedignidade de acordo com as operações. Além de 

servir como auxílio na administração eficiente, fazendo cumprir e comunicar as diretrizes 

administrativas para promover a avaliação da eficiência operacional. 

Por sua vez, Almeida (2012, p. 57) cita que o Controle Interno possui dois objetivos 

principais que são os controles contábeis e os controles administrativos. Sendo exemplo 

de controles contábeis todos os sistemas que visam conferir, aprovar e autorizar, a norma 

de segregar funções fazendo com que os funcionários encarregados dos registros 

contábeis não possam guardar ativos da empresa, a organização possua um inventário 

físico desses ativos e uma auditoria interna. Já alguns controles administrativos referem-

se analisar a lucratividade por estatísticas, possuir controles sobre a qualidade, treinar o 

pessoal, controlar os contratos assumidos economicamente, mas não realizados, entre 

outros.  

Como objetivos do Controle Interno pode-se considerar a proteção do patrimônio 

da organização, auxílio para o cumprimento de normas e métodos da mesma para a sua 

avaliação e evitar a ocorrência de brechas para o não cumprimento do Controle. Este 

capítulo de pesquisa bibliográfica sobre a Controladoria e Controle Interno, contribuiu 

como embasamento para o desenvolvimento do estudo de caso que passa a ser 

apresentado no próximo tópico. 

 

3 UM ESTUDO SOBRE A EMPRESA X 

 

A pesquisa em questão aborda o processo de Controladoria verificada na empresa X, 

em que buscou-se descobrir como ela pode ser um instrumento para avaliar e garantir 

que os objetivos empresariais sejam alcançados. O processo de análise conceitual do 

Controle Interno também foi objeto de estudo pelo seu caráter norteador da gestão dentro 

da empresa. 

 

3.1  HISTÓRIA DA EMPRESA 



 

A Empresa X foi fundada em 1972, com o objetivo de comercializar produtos para a 

proteção de operários, já em 1976 a organização decidiu dedicar-se apenas a produzir 

calçados de segurança, a partir daí buscou de diversas formas tornar seus produtos mais 

confortáveis, duráveis e leves. Em 2000, a Empresa X recebeu o certificado NBR ISO 

9002/1994, responsável por garantir qualidade da produção, instalação e serviços. 

Trabalhando para alcançar cada vez o aprimoramento de tecnologias, design e logística, 

oferecendo o melhor para seus clientes. Ela é uma empresa de grande porte, que está há 

44 anos no mercado e possui 2.156 funcionários. 

 

3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa desenvolvida neste trabalho é de caráter qualitativo, que para Flick 

(2009, p. 23) trata da busca de diferentes perspectivas e reflexões a respeito do objeto, 

não cabendo o uso de métodos de experimentação, e também é geralmente usada na 

pesquisa social, assim trazendo ao leitor o resultado de análise e desfecho relativos ao 

tema no cenário de atuação da empresa. Desta forma, a pesquisa é de natureza 

exploratória que para Cervo e Bervian (2002, p. 69) significa uma investigação quase 

científica, onde há pouco conhecimento sobre o assunto, levando a busca de relações e 

informações sobre o fenômeno.  

O referencial teórico é parte da investigação que objetiva uma pesquisa 

bibliográfica, sendo para Gil (2010, p. 45) um estudo que investiga um problema, 

procurando referências teóricas de autores publicadas em documentos, como obras 

culturais ou científicas realizadas por outros.  

Em que identifica os principais conceitos e tipos de Controladoria, entre outros 

pontos que fundamenta a pesquisa, embasando o estudo de caso realizado. Segundo Yin 

(2001, p. 19) o estudo de caso é um tipo de estudo realizado principalmente em âmbito 

organizacional e social para compreender algum fenômeno complexo.  

Realizou-se uma entrevista semiestruturada que consta uma entrevista, na qual 

Cervo e Bervian (2002, p. 46) conceitua como uma conversa direcionada para conseguir 

os dados da pesquisa, que não são encontrados em fontes documentais e registros, mas 

que sejam colhidos com uma determinada pessoa. Ela foi realizada com o gerente 

responsável pela Controladoria da empresa X. Consta também um questionário, que para 

Cervo e Bervian (2002, p. 48) é uma forma de coletar dados com questões respondidas 

pela própria pessoa para conseguir com exatidão as resoluções do que se propor com o 



problema. Este foi aplicado aos colaboradores do departamento, a fim de levantar dados 

a respeito do papel da Controladoria e os resultados alcançados pela mesma, 

respondendo assim problema de pesquisa exposto.  

Essa investigação procurou através da análise de dados o embasamento para 

resultados concretos. Desta forma foi elaborado um questionário especifico para a 

entrevista com o Gerente do departamento de Controladoria e outro questionário aplicado 

a quatro colaboradores deste departamento, sendo dois analistas e dois auditores 

internos, onde foram coletados dados de toda amostra. Com este estudo de caso 

pretendeu-se evidenciar opiniões e experiências na área. 

 

3.3 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA 

PESQUISA 

 

Os processos metodológicos foram importantes no contexto da pesquisa, visto que 

a entrevista aparece como fonte principal para colher algumas informações sobre o 

departamento, assim o questionário aplicado aos colaboradores pretendeu complementar 

e/ou confirmar o ponto de vista do entrevistado, visando conduzir o estudo mais próximo 

possível da realidade. 

Em relação a auto avaliação usada, 60% apontaram que a empresa se encontra na 

média normal em relação a concorrência, já os outros 40% que ela se encontra acima da 

média. O Gerente de Controladoria expôs ainda que a empresa possui uma história 

consolidada no mercado, conquistando uma parcela muito significativa, estando assim na 

vanguarda do segmento, no entanto existem empresas que concorrem diretamente com 

ela pelos melhores clientes, dividindo um segmento em que somente os fabricantes 

Premium conseguem atuar. 

 Quanto à perspectiva em relação ao futuro, todos concordaram que a empresa 

planeja crescer. O Gerente de Controladoria completou expressando que a Controladoria 

busca acompanhar e apoiar o Planejamento Estratégico, tendo a organização um plano 

elaborado para expansão de suas atividades com data de início no ano de 2017 e 

consolidação ao fim do ano de 2018. 

 Situação que está em conformidade com Oliveira et al. (2013, p. 19) que afirmam 

que a estratégia “é uma forma de pensar no futuro, uma atividade que deve estar 

integrada no processo decisório das organizações e que envolve o profundo 

conhecimento do negócio e a verificação sistemática de tendências. ” 



 Na avaliação sobre o nível de conhecimento dos colaboradores do atual 

departamento de Controladoria foi considerado por 60% como intermediário, 20% como 

básico e 20% muito estruturado. Sendo que o Gerente do departamento possui 

qualificações como cursos de aprofundamento, mestrado em curso afim da área, além de 

ser doutorando e trabalhar na área há quase 4 anos. Pela pesquisa, 75% responderam 

que a empresa possui um setor de Controladoria com estrutura intermediária e 25% 

responderam que possui uma estrutura básica. Estando subordinada à Direção 

Administrativa/Financeira.  

 Desta forma, Lopes e Beuren (2014, p. 17) identificam o Controller como um 

profissional que deve possuir variado conhecimento para o desempenho de suas funções, 

dentre os conhecimentos dele exigido estão, além da Contabilidade, também a 

Administração, Economia e Estatística capazes de auxiliar nas decisões. 

 Segundo a pesquisa, o processo de Controladoria interna é vantajoso para a 

empresa, visto que ajuda no alinhamento entre estratégia e operações, apoia o alcance 

dos resultados, precifica os produtos de forma a atingir os objetivos dos acionistas e os 

limites do mercado, integra recursos financeiros, humanos e materiais, auxiliando a 

empresa a crescer em competitividade. 

 Situação alinhada com Oliveira et al. (2013, p. 20) que expressam que a 

Controladoria é essencial para “o planejamento a longo prazo de qualquer tipo de 

organização, com ou sem finalidades lucrativas. Fatores como a atual competitividade do 

mundo dos negócios, a globalização da economia, a abertura das fronteiras comerciais 

[...]”. 

Uma vez que a investigação certificou que a empresa utiliza ferramentas de 

Controladoria. Sendo algumas mais relevantes, ou seja, os inventários de matérias 

primas, produtos em processo e produtos acabados, reuniões de resultados, sistema de 

apuração de custos, definição de preços e auditoria de consumos.  

Outras como a apuração de resultados, apuração de margem de contribuição por 

produtos ou linhas, planejamento estratégico, controle do imobilizado, controle 

orçamentário, gestão de produtividade, elaboração de cenários econômicos e análise de 

viabilidade de projetos.  

Sendo as mais eficazes para o Gerente de Controladoria, a construção de um 

modelo de apuração de resultados, pois permite avaliar se as metas, os controles e o 

planejamento estão conduzindo a empresa pelo caminho esperado, além de diagnosticar 

desvios e com isso tomar ações corretivas visando proteger os resultados empresariais. 



Sobre a temática, Giongo e Nascimento (2005, p. 07) ilustram que o conhecimento 

técnico e os relatórios são as ferramentas mais comuns utilizadas para basear as 

informações e operações da empresa. Sendo estes, os orçamentos de vendas, da 

produção, as demonstrações contábeis, dentre outras que possuem grande importância 

no fornecimento de informações para basear a tomada de decisões. 

Na análise dos ganhos sobre a implantação da Controladoria na empresa foi 

relatada a redução do Custo dos Produtos Vendidos (CPV), a redução de desperdícios, 

mudança na cultura organizacional, evidenciação de vendas com margem de contribuição 

abaixo do ideal possibilitando o ajuste por parte do setor comercial e, consequentemente, 

melhora no resultado, metas mais realistas e alinhadas com os objetivos de resultado, 

precificação mais adequada e estoques mais corretos. 

Assim, a análise das demonstrações financeiras, como o Balanço Patrimonial (BP) 

se mostrou importante para a Controladoria. Sendo que a definição das metas de vendas, 

definição das metas de custos e de despesas, projeção dos resultados, melhor controle 

orçamentário, maior controle das margens e dos preços dos produtos, melhor controle do 

imobilizado da empresa, controle da mão de obra e redução de desperdícios são pontos 

principais em que a Controladoria colabora para a tomada de decisões na empresa. 

Validando as informações acima, Oliveira et al. (2013, p. 07) expressam que a 

Controladoria utiliza do controle como forma de obter conhecimento sobre a realidade, 

fazendo a comparação com as previsões, tornando o mais rápido possível a identificação 

das origens e as ações reparadoras de desvios. 

Desta forma, segundo o Gerente de Controladoria, é essencial o planejamento de 

operações e também o planejamento estratégico, mas a prática vem mostrando que o 

planejamento de operações é até mais importante que o planejamento estratégico. Pois, 

muitas empresas não tem o planejamento estratégico formal, mesmo assim os gestores 

conduzem os negócios com base nos resultados operacionais. Como o próprio Balanced 

Scorecard (BSC) se fundamenta em alinhar o planejamento operacional com os objetivos 

estratégicos do planejamento estratégico para perceber o quanto as operações da 

empresa estão alinhadas com o plano determinado. Nesse sentido, o planejamento 

econômico e financeiro é um desdobramento de como as operações devem ocorrer, os 

recursos a serem planejados precisam estar disponíveis em concordância com o 

planejamento operacional para que a empresa possa cumprir sua missão. 

 Assim para Bianchi et al. (2006, p. 01) “o processo de gestão das organização, 

compreendido em planejamento estratégico, planejamento operacional, execução e 



controle, é a plataforma que proporciona a tomada de decisões relevantes para a busca 

da eficácia organizacional.”  

 Segundo a investigação, a Controladoria pode ajudar no alcance dos objetivos na 

empresa em questão. Através do planejamento do melhor cenário operacional para o 

resultado, controle para a realização dos projetos, e avaliação dos resultados previstos e 

atingidos. Além do controle de possíveis desperdícios que podem vir a afetar os 

resultados e analisando mudanças no ambiente interno e externo que possam requerer 

ajustes no plano inicial de forma a assegurar os resultados empresariais, trabalhando 

para seu aprimoramento. Desta forma, Penha e Parisi (2005, p. 10) asseguram que a 

Controladoria tem por missão preocupar-se com gerir os riscos, isto é, confirmar que o 

resultado econômico seja otimizado aos menores riscos, assim a melhor tomada de 

decisão deve considerar um equilíbrio entre o risco e o retorno oferecidos. 

 As análises dos dados obtidos revelam que o processo de implantação de 

Controladoria possui desafios, os mais relevantes são a ausência de mão de obra 

qualificada e a falta de apoio da estrutura operacional da empresa. Além de possuir outros 

relacionados a utilização de software fraco ou inexistência de um programa específico, 

deficiência de recursos para implantação do projeto, falta de apoio da estrutura tática e 

operacional da empresa, inexistência de regras e padrões na empresa e resistência de 

forma geral na empresa. Em conformidade com Oliveira et al. (2013, p. 05) expondo que a 

Controladoria está em desenvolvimento por isso não há uma nítida definição sobre suas 

funções e atividades, assim ela é “uma atividade desenvolvida e divulgada somente a 

partir das últimas décadas, o que explica e justifica o fato de pairarem muitas dúvidas 

sobre o assunto nos meios acadêmicos e profissionais”. 

 Evidências obtidas com a pesquisa revelam que Controladoria pode sim ajudar a 

empresa na garantia do alcance dos resultados empresariais e também na tomada de 

decisões. Fazendo a tradução das informações contábeis, dos resultados das operações, 

além do auxílio no contexto econômico e outras variáveis que exercem influência na 

empresa em cenários de negócios, planos de contingência e outras estratégias que 

apoiem os gestores no cumprimento dos objetivos em suas áreas de forma integrada com 

os objetivos centrais da organização, que geralmente são de gerar riqueza, crescer e 

perpetuar. O que se confirma com Penha e Parisi (2005, p. 09) que expressam que a 

missão da Controladoria é levar a otimização dos resultados da organização, conduzindo 

para a garantia da sua continuidade, desta forma as informações obtidas por ela irão 

influir profundamente nas ameaças e oportunidades, cabendo assim ao gestor minimizar 

as ameaças e fraquezas ao mesmo tempo em que aproveita as oportunidade e forças. 



 Com a aplicação deste estudo de campo pode-se observar que as funções e 

atribuições da Controladoria, bem como seus resultados, estão de acordo com os autores, 

contribuindo para a maior convergência entre os objetivos da organização e os produtos 

alcançados. Servindo de base para a construção do tópico seguinte. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo descobrir o papel da Controladoria no processo 

estrutural dos resultados da empresa X. Propusemos, como procedimentos 

metodológicos realizar a pesquisa através de uma entrevista e aplicação de questionários 

com roteiros estruturados. 

Deste modo, os resultados sobre o perfil da empresa mostraram que ela possui 

uma história e mercado consolidado obtendo um grau elevado de concorrência entre 

empresas do mesmo ramo, competindo com os melhores clientes. Possuindo um 

planejamento estratégico orientando-a para o crescimento a médio prazo. 

No que se refere a avaliação do departamento de Controladoria, este se mostrou 

bem estruturado apesar de alguns colaboradores não possuírem qualificação acadêmica, 

possuíam conhecimento intermediário na área, além do Gerente dispõem de 

entendimento e experiência na área. Em suma, a empresa possui um departamento 

estruturado de Controladoria. 

Assim, o processo de Controladoria apresentou-se importante, visto que este alinha 

estratégia e operação, como um processo que assegura que as metas sejam cumpridas 

na realidade para o alcance dos resultados. A apuração de resultados revelou-se mais 

eficaz, pois utiliza do planejamento, controle e metas visando proteger os resultados 

empresariais, para que a empresa siga o caminho determinado pelos gestores. 

Outro ponto a ser evidenciado foi a utilização do Planejamento Estratégico e do 

Planejamento Operacional, sendo este último mais relevante que o primeiro, pois uma 

empresa pode-se conduzir pelo controle operacional, mesmo não tendo um planejamento 

estratégico formal, quando as operações estão alinhadas com os objetivos estratégicos 

esse planejamento é apenas um desdobramento das operações. 

Assim, a Controladoria pode ajudar a empresa a atingir os objetivos empresariais, 

planejando suas metas, controlando o planejamento para que este seja cumprido, 

avaliando os resultados alcançados com as metas previstas. Ainda empenhar-se para que 

haja identificação de oportunidades tanto no ambiente interno e externo para 

aprimoramentos contínuos das operações. 



Conclui-se que a Controladoria na empresa estudada desempenha o papel de 

fornecer informações para a tomada de decisões dos gestores, bem como auxilia no 

alinhamento dos objetivos de cada gestor em suas respectivas áreas com os objetivos 

gerais da organização. Tornando os resultados garantidos através da avaliação dos 

mesmos.  

O estudo apresentado possui algumas limitações, pode-se citar o fato de ser um 

estudo de caso realizado em apenas uma empresa, o que pode não representar todo o 

segmento, desta forma esta pesquisa não pode ser generalizada para além do objeto do 

estudo, mesmo assim, isso não torna a pesquisa menos significante. Além de outras 

dificuldades, como a metodologia adotada não ser capaz de colher todas as informações 

relativas a Controladoria da empresa. 

Como sequência a este estudo propõem-se que outras empresas de variados 

segmentos sejam avaliadas para se confirmar e certificar sobre a importância da 

Controladoria acerca das mesmas e seus controles sobre os resultados.  
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